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Código da disciplina: FLG 0244  

Nome da disciplina: Sensoriamento Remoto Aplicado à Geografia  

Créditos Aula: 04  

Créditos Trabalho: 01  

Carga Horária Total: 90 

 

I – Objetivos:  

1. Fornecer os princípios básicos do Sensoriamento Remoto enquanto técnica de 

obtenção, registro e interpretação de dados para a análise geográfica. 

 

2. Avaliar o potencial das imagens obtidas por meio de plataformas aéreas e orbitais 

como subsídios à análise têmporo-espacial dos fenômenos geográficos.  

 

II – Programa resumido:  

1. Apresentação da disciplina. Histórico do sensoriamento remoto. Conceito e 

elementos do sensoriamento remoto aplicado à Geografia.  

2. Princípios físicos do sensoriamento remoto. Interação da energia eletromagnética 

com a atmosfera e com os objetos terrestres.  

3.  Comportamento espectral dos materiais. Fatores intrínsecos e extrínsecos que 

controlam a resposta espectral. Comportamento espectral da vegetação e de objetos 

urbanos. 

4. Imageamento aerofotogramétrico. Distorções. Escala. Estereoscopia.  Elementos de 

reconhecimento da fotointerpretação. 

5. Trabalhos teóricos e práticos de fotointerpretação de imagens aéreas. Mapeamento do 

uso da terra e cobertura vegetal. 

6. Imageamento orbital. Sensores passivos e ativos. Tipos de sensores. Resolução. 

Interpretação visual e técnicas de processamento digital de imagens. 

7. Trabalhos teóricos e práticos de interpretação e processamento digital de imagens 

orbitais aplicados a análise espaço temporal da vegetação e uso da terra. 
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 III – Programa completo:  

Data Conteúdo 

11/08 Apresentação da disciplina. Definição, níveis de aquisição dos dados e 

exemplo de potencialidades de aplicações. 

18/08 Não haverá aula (Reunião do CREA-SP em Presidente Prudente. 

25/08 Breve histórico do sensoriamento remoto. Princípios físicos do 

sensoriamento remoto: radiação eletromagnética, regiões espectrais.  

01/09 Princípios físicos do sensoriamento remoto: interação da radiação 

eletromagnética com os objetos terrestre, efeitos atmosféricos, espalhamento 

e absorção da radiação. 

08/09 Não haverá aula (Semana da Pátria) 

15/09 Comportamento espectral dos objetos terrestres. Fatores ambientais e de 

geometria de iluminação e de imageamento. Comportamento espectral da 

vegetação: atuação dos pigmentos foliares e da estrutura interna das folhas. 

Efeito do estresse hídrico e senescência da planta. Refletância de cultivos 

agrícolas, floresta, etc. Comportamento espectral de materiais urbanos, 

complexidade e desafios. Importância das imagens índices na caracterização 

fenológica e estimativas biofísicas. 

22/09 Fotogrametria. Geometria das tomadas, distorção, escala, estereoscopia. 

29/09 Leitura e interpretação de produtos fotográficos. Elementos de 

reconhecimentos da fotointerpretação. 

06/10 Exercício de fotointerpretação. Montagem do estereopar. “Área útil”. 

Treinamento de estereoscopia. Reconhecimento de objetos e padrões. 

13/10 Não haverá aula (Dia da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora Aparecida) 

20/10 Exercício de fotointerpretação. Treinamento de estereoscopia. Delimitação 

da rede de drenagem e sistema viário. 

27/10 Exercício de fotointerpretação. Identificação e delimitação das classes de uso 

da terra e cobertura vegetal. 

03/11 Não haverá aula (Finados) 

10/11 Exercício de fotointerpretação. Identificação e delimitação das classes de uso 

da terra e cobertura vegetal. 

*Digitalização do mapa de uso da terra e cobertura vegetal no QGIS 

(atividade opcional). 

17/11 Sensoriamento remoto orbital. Sistema sensor. Sistemas passivos e ativos. 

Tipos de resolução. Características das imagens. 

24/11 Tratamento digital de imagens de sensoriamento remoto. Pré-processamento, 

realce e classificação. Pós-classificação: análise de exatidão e edição do 

mapeamento. 

01/12 Prova 

08/12 Prova substitutiva 

15/12 Encerramento 

Observações: 

 

 

IV – Avaliação:  

 

Método: 

Aulas expositivas e aulas práticas. 
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Utilização de programas computacionais para digitalização e tratamento de imagens 

digitais. Plantões de apoio com monitores para as atividades teóricas e práticas. 

 

Atividades Discentes: 

Trabalhos práticos. Leituras programadas. Entrega de exercícios.  

 

Critérios de avaliação: 

Provas e exercícios. 

Média final = Trabalhos práticos*(0,5) + prova*(0.5) 

Trabalhos práticos: Exercicios *(0,35) + Fotointerpretação *(0,5) + Processamento 

Digital de Imagens *(0,15). 

O trabalho de fotointerpretação será desenvolvido em dupla (2 alunos, sem exceção). 

As demais atividades (exercícios, processamento digital de imagens e prova) serão 

individuais. 

A prova irá abordar todo o conteúdo da disciplina.  

 

V – Recuperação 

 

Terão direito a recuperação os alunos que obtiverem frequência mínima 70% e média 

entre 3,0 - 4,9. 
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